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Resumo 

A auto-avaliação da saúde bucal é uma medida que sintetiza a condição subjetiva da saúde oral, a sua funcionalidade e os 

fatores comportamentais, sociais e culturais relacionados à mesma. A importância de estudos deste tipo radica na 

possibilidade de identificar fatores que influenciam diretamente sobre a qualidade da saúde bucal. Objetivo: analisar 

comparativamente a autopercepção, hábitos e atitudes em saúde bucal com as condições de saúde bucal de pacientes 

adultos atendidos nas Clínicas de um Curso de Odontologia. Metodologia: 36 pacientes foram avaliados através de um 

questionário sobre autopercepção e hábitos de higiene bucal, exame oroscópico e obtenção dos índices CPO-D, IPV e ISG. 

Resultados: 94.4% dos pacientes relatou ter uma inadequada saúde bucal e 5.6% acreditavam ter adequada saúde bucal. 

41.7% dos pacientes exibiram CPO-D baixo e 21 (58.3%) CPO-D alto. 61.8% da amostra que considerou ter uma inadequada 

saúde bucal exibiu alto CPO-D. A maioria da amostra que considerava ter uma inadequada saúde gengival apresentou um 

alto IPV e de moderado a severo grau de inflamação gengival. Conclusões: A correlação entre a autopercepção e as 

condições clinicas de saúde bucal da amostra avaliada sugere que a autopercepção em saúde bucal pode representar uma 

ferramenta útil na Odontologia para determinar caracteristicas dos principais problemas bucais de uma população e a 

necessidade de abordagem terapêutica dos mesmos, podendo representar uma estratégia potencialmente útil e poderosa 

de testar o repasse de informações dos profissionais para a população e consequentemente, da eficácia do tratamento 

odontológico.


